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Roteiro de estudos - Semana 2 - Turma 2°ano 

 

Atividades: 

 

Atividade A 

Leia com atenção e responda as questões abaixo, escrevendo no caderno a alternativa escolhida e 

a justificativa do por quê essa alternativa está correta (mínimo de 5 linhas) 

Envie fotos de seus registros para o e-mail: eduardo.parra@grupomarista.org.br com o assunto 

[Filosofia] Semana 2 - Atividade A-Turma 

 

Atividade A 

A1) (Puccamp) Preparando seu livro sobre o imperador Adriano, Marguerite Yourcenar 
encontrou numa carta de Flaubert esta frase: "Quando os deuses tinham deixado de 
existir e o Cristo ainda não viera, houve um momento único na história, entre Cícero e 
Marco Aurélio, em que o homem ficou sozinho". Os deuses pagãos nunca deixaram de 
existir, mesmo com o triunfo cristão, e Roma não era o mundo, mas no breve momento de 
solidão flagrado por Flaubert o homem ocidental se viu livre da metafísica - e não gostou, 
claro. Quem quer ficar sozinho num mundo que não domina e mal compreende, sem o 
apoio e o consolo de uma teologia, qualquer teologia? (Luiz Fernando Veríssimo. 
Banquete com os deuses) 

A compreensão do mundo por meio da religião é uma disposição que traduz o 
pensamento medieval, cujo pressuposto é 

a) o antropocentrismo: a valorização do homem como centro do Universo e a crença no 
caráter divino da natureza humana. 

b) a escolástica: a busca da salvação através do conhecimento da filosofia clássica e da 
assimilação do paganismo. 

c) o panteísmo: a defesa da convivência harmônica de fé e razão, uma vez que o 
Universo, infinito, é parte da substância divina. 

d) o positivismo: submissão do homem aos dogmas instituídos pela Igreja e não 
questionamento das leis divinas. 
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e) o teocentrismo: concepção predominante na produção intelectual e artística medieval, 
que considera Deus o centro do Universo. 

A2) (Faap) A doutrina de Platão influenciou os primeiros filósofos medievais, Santo 
Agostinho, bispo de Hipona (354 a 430) e Boécio (480 a 524), autores de "Confissões" e 
"Consolação da Filosofia", respectivamente. Mas a Filosofia que predominou na Idade 
Média foi a: 

a) Sofística 

b) Epicurista 

c) Escolástica 

d) Existencialista 

e) Fenomenológica 

A3) (Ufu 2012) Na medida em que o Cristianismo se consolidava, a partir do século II, 
vários pensadores, convertidos à nova fé e, aproveitando-se de elementos da filosofia 
greco-romana que eles conheciam bem, começaram a elaborar textos sobre a fé e a 
revelação cristãs, tentando uma síntese com elementos da filosofia grega ou utilizando-se 
de técnicas e conceitos da filosofia grega para melhor expor as verdades reveladas do 
Cristianismo. Esses pensadores ficaram conhecidos como os Padres da Igreja, dos quais 
o mais importante a escrever na língua latina foi santo Agostinho. 

COTRIM, Gilberto. Fundamentos de Filosofia: Ser, Saber e Fazer. São Paulo: Saraiva, 
1996, p. 128. (Adaptado) 
Esse primeiro período da filosofia medieval, que durou do século II ao século X, ficou 
conhecido como 

a) Escolástica. 
b) Neoplatonismo. 
c) Antiguidade tardia. 
d) Patrística. 

A4) (UNICENTRO) Do ponto de vista das reflexões filosóficas contemporâneas sobre o que 

foi a chamada Idade Média, é correto afirmar: 

 a) Constituiu-se num período em que o saber não evoluiu, representando uma “longa 
noite de mil anos”.  
b) Foi um período em que o saber filosófico esteve atrelado ao saber religioso, tendo a 
filosofia como “serva” da teologia, ou seja, um saber voltado a fundamentar racionalmente 
os dogmas da fé.  
c) Foi um período em que Santo Tomás de Aquino liderou a Filosofia Patrística e Santo 
Agostinho liderou a Escolástica.  
d) Foi um período que ficou na média por ter preservado o saber greco-romano da 
destruição causada pela Santa Inquisição. 
e) Foi uma importante era da história da humanidade em que René Descartes e Galileu 

Galilei lançaram as bases da ciência moderna, em contraposição ao teocentrismo do 

pensamento grego. 

 



 


